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A Assembleia Nacional 
•Constituinte, a ser eleita 

"em 15 de novembro, pode 
enfrentar enormes dificul­
dades de deliberação. Nela 
talvez não se consiga a or­
ganização de maiorias cia-

%*~ras, resultado da excessiva 
'.'atomização" partidária. r - 0 temor foi manifestado, 

em entrevista a este jornal, 
pelo ministro-chefe do Ga­
binete Civil, Marco Maciel, 

• ao destacar que a legisla­
ção eleitoral determinou, 

I pelas exigências mínimas 
I .para concorrer ao pleito, 

lima "irresponsabilidade 

!
partidária". 

ZZ Maciel teme que a Cons-
J tituiçãopossa transformar-
i se em uma "colcha de reta-

I 'lhos", com um texto até 
i .contraditório e refletinao 
| lum "quadro muito variado 

ide preocupações". Ele re-
\ l corda que, nos últimos cin-

. quenta anos, o País contou 
{ '.com dez Cartas Constitu-
i 'cionais e duzentas emen-

\das. "0 que isso significa? 
iVma instabilidade institu-
\ cional. Precisamos ver se, 
«agora, superamos isso." 
I 0 ministro diz que as cri-
, ses nacionais acontecem no 
\plano dos poderes. Seria, a 
iseu ver, necessário 

J \deslocá-las para o âmbito 
dos partidos, que são os 

> adequados canais para os 
• conflitos inerentes ao pro­
cesso democrático. "Os 

i partidos praticamente de-
\sapareceram. Para fazer 
•com que eles efetivamente 

J [desaparecessem só faltou, 
í >na legislação brasileira, 
\ .autorizar o candidato avul-
g iso. Acho que estamos dian-

\te de um fato consumado. 
\E, como diria Petrônio 
'.Portella (ex-ministro da 
[Justiça, falecido em 1981), 
[não adianta querer agredir 
ws fatos". 
S ' MUDANÇAS 
< Em síntese, o articulador 
[político do governo na No­
va Repúbica acha que o 

tPaís vai realizar eleições 
sem partidos. "Conseqfien-

1 'temente, serão eleições 
^'Sem nitidez pragmática." 

\Para "não chorar o leite 
*4*t derramado", aduziu Marco 

t 'Maciel, toma-se indispen-
i isável que a Assem bléia Na-
\ icional Constituinte procure 

'corrigir as falhas cometi-
l \das, dedicando um espaço 
j *parai a redefinição da orga-
[ mização partidária. Trata-
> \se, como disse ele, de uma 
! Uarefa que terá de ser de-
• 'sempenhada, sem prejuízo 
t 'da grande amplitude de te-
• :mas com a qual os consti-
, -tuintes vão se defrontar. 
; Ele acha que as forças do 

"tCóngresso trabalharam, na 
1 -lei eleitoral, com "uma 
i perspectiva muito imedia-
j psta" em meio ao curso li-
\ [beralizarie das forças 

holítica , propiciado pela 
' Jlpva R publica. "Confun­

diram liberdade de organi­
zação partidária com der-
'ruição dos partidos." 0 

'.ministro-chefe da Casa Ci-

r 

Marco Maciel 

vil cita um elenco de pre­
missas básicas que seria 
apropriado para instaura­
ção de um quadro partidá­
rio maduro, a saber: 

• Que os partidos tenham 
nitidez programática, vida 
permanente, funcionando 
como uma instituição inter­
mediária na comunicação 
entre o governo e o povo, e 
vice-versa. 

• Que possam preparar 
quadros pois a democracia 
não sobrevive sem a alter­
nância, a rotatividade no 
poder. 

• Que sejam instrumen­
tos de aferição da opinião 
pública, através de suas 
pesquisas e dos seus insti­
tutos políticos. 

• Que disponham de uma 
estruturação interna sóli­
da, tendo seus filiados de 
cumprir certas regras, os 
dirigentes de acumular as 
responsabilidades de ense­
jar a democracia interna, 
oxigenando, pela sua dis­
cussão, o debate da sua es­
tratégia. 

• Que se preserve a fideli­
dade — aquele que se ele­
geu para um partido cum­
pra, nele, todo o seu man­
dato. 

• Que os partidos sem um 
mínimo de representativi­
dade junto à sociedade não 
tenham seus representan­
tes diplomados. 

0 ideário foi dissertado 
p<s Maciel em vários mo­
mentos da entrevista con­
cedida a bordo do jatinho 
que o conduziu, anteontem, 
de Recife a Brasília, sem 
que, portanto, tenha tido 
tempo de hierarquizá-lo ri­
gidamente. Para o minis­
tro, a crise de reunião e de 
deliberações a que se assis­
te no Congresso Nacional 
tem sua raiz no desarranjo 
partidário. Maciel, imagi­
nando que eventualmente 
podem surgir críticas às 
suas colocações, ressalva 
que não pretende o desapa­
recimento dos atuais parti­
dos durante a Constituinte. 
Ele pondera que alguns, co­
mo o PMDB e o PFL, ten­
dem a permanecer. 

O REDESENHO NA 
CONSTITUINTE 

Se Montesquieu estives­
se, hoje, escrevendo o 
espírito das leis, ilustrou 
Marco Maciel, certamente, 
além dos três poderes (E-
xecutivo, Legislativo e Ju­
diciário) conceberia a exis 
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"Estamos unidos e articulados" 
por Valério Fabris 

do Brasília 

O chore do Gabinete Civil 
da Presidência da República, 
Marco Maciel, negou proce­
dência aos rumores sobre di­
vergências que teria em rela­
ção ao ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro. Ele disse que 
riflo iria à reunião do presi­
dente Sarney com os minis­
tros, em Carajás, no último 
fim de semana, somente por­
que havia programado via­
gem para Recife, onde trota­
ria da sucessão ao governo do 
estado com as lideranças do 
seu partido, o PFL. 

"Já hâ quinze dias nflo ia ao 
meu estado. Como se tratava 
de um fim-de-semana, julguei 

que poderia viajar. Mas o pre­
sidente Sarney fez um apelo 
para que eu comparecesse a 
Carajás. O Plano Cruzado é 
executado, basicamente, pe­
los ministros da área econó­
mica, de modo particular por 
Funaro (Fazenda) e Joflo Sa-
yad (Planejamento). Conse­
quentemente, minha presen­
ça na reuniAo nflo era funda­
mental. O presidente achou 
que era importante que eu o 
acompanhasse plano o seus 
desdobramentos, já que ve­
nho acomponhando-o desde o 
nascedouro. E ai aquiesci á re­
comendação do presidente e 
mudei a minha rota. Mas ne­
nhuma outra razoo, a nflo ser 
a viagem a Recife, motivava o 
meu gesto." 

Mociel, na prática, compa­
receu ao encontro e ainda se 
tornou o porta-voz dos mem­
bros do grupo da sabatina ao 
falar, na manha de sábado, 
antas portanto que a reunido 
se iniciasse, junto aos jorna­
listas, em um rápido 'brie-
fing". 

O chefe do Gabinete Ci­
vil nega, também, que esteja 
entrando em choque com titu­
lares de outras pastas do ga­
binete presidencial, ao alterar 
projetos que lhe chegam ás 
mflos. "A maioria dessas criti­
cas nflo tem fundamento. E 
talvez até se expliquem pelo 
fato de se querer encontrar, a 
todo custo, divisões e dificul­
dades no governo. Estamos 
unidos e articulados." 

tência dos partidos como 
instituições de direito pú­
blico. Ainda que o ministro 
confira especial ênfase aos 
partidos, ele espera que a 
Constituinte redesenhe a 
fundo a moldura dos pode­
res. Adepto do sistema pre­
sidencialista, o ministro-
chefe da Casa Civil admite 
que, em relação ao Legisla-
tivo e ao Judiciário, há 
uma assimetria do Execu­
tivo, de origem histórica. 
No Brasil, o estado surgiu 
antes da nação. 

Há quem pretenda, como 
identifica ele, estabelecera 
simetria retirando poderes 
do Executivo. Sua proposta 
é ampliar a massa de pode­
res do Executivo e do Le­
gislativo, no último caso 
contemplando, inclusive, a 
restauração das prerroga­
tivas do Parlamento. Seria 
preciso, ainda, aparelhá-

los para que consigam 
acompanhar a velocidade 
das transformações da so­
ciedade. O ministro recor­
re a um neologismo de sua 
autoria — a "equipotência 
dos poderes" (assegurar a 
mesma massa de poder pa­
ra cada um), um conceito 
que iria além da "equiva­
lência" — para exprimir a 
essência do que pensa para 
a Constituinte. 

Ele detém-se em argu­
mentar que, na sociedade 
contemporânea, é um fato 
plenamente aceitável que 
ao Executivo caiba, em es­
cala crescente, a iniciativa 
de leis. O Parlamento man­
teria seu papel "legiferan-
te", mas o principal escopo 
de sua atuação seria fun­
cionar como um fórum de 
debates, fiscalizar a admi­
nistração pública, mas não 
de modo apenas penal, "a 

posteriori". Seria, como 
descreveu Maciel, um 
acompanhamento de a toda 
açâo governamental, ava­
liando e alterando orça­
mentos; fiscalizando as 
distorções no cumprimento 
dos planos nacionais e re­
gionais. A tendência mun­
dial, como analisa Maciel, 
é de o Congresso ceder ao 
Executivo a iniciativa do 
envio de mensagens de lei. 

"Exige-se, hoje, um Exe­
cutivo presto, pronto, ágil" 
para fazer frente à comple­
xidade dos fenómenos so­
ciais, ao progresso das co­
municações em um mundo 
crescentemente informati­
zado. "Não quero dizer que 
o Congresso não tenha um 
papel muito relevante a 
cumprir, mas é um papel 
de avaliação dos fatos, as 
prioridades mais impor­
tantes em dado momento, 

dos caminhos a serem per­
corridos e, uma vez adota-
dos os caminhos, se eles fo­
ram trilhados pelo 
Executivo." 
0 PARLAMENTARISMO 
EO PLANO CRUZADO 
0 plano de estabilização 

da economia, como con­
cluiu Marcos Maciel ao me­
ditar sobre seus efeitos, 
subjacentemente fortale­
ceu os que preferem o pre­
sidencialismo como siste­
ma de governo. Não so­
mente Sarney mas tam­
bém os partidos da Aliança 
Democrática saíram ro­
bustecidos com o sucesso 
do Plano Cruzado. 0 minis­
tro considera que, ade­
mais, o parlamentarismo é 
respaldado no princípio de 
instituições fortes. Impli­
ca, igualmente, "uma ad­
ministração mais profissio­
nalizada, que ainda não te­
mos". 

"0 parlamentarismo re­
quer estruturas partidárias 
muito sólidas e com maio­
rias parlamentares bem 
nítidas para que se assegu­
re o mínimo de estabilida­
de. O que sugere, em ter­
mos de parlamentarismo, 
que no Brasil nunca é aqui­
lo que seria um verdadeiro 
parlamentarismo. Agora 
mesmo, as propostas que 
estão em discussão leva­
riam, se aprovadas, a uma 
ditadura do Congresso, por 
oposição à ditadura do 
Executivo que acontece 
com o presidencialismo 
forte. 0 que se pensa é evi­
tar a possibilidade de o ga­
binete dissolver a Assem­
bleia ou o Congresso", dis­
se Maciel. Ele, com uma 
ponta de ironia, lembra que 
o sistema parlamentarista 
repousa também na 
recíproca, isto é, a de a As< 
sembléia dissolver o Gabi­
nete. 
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